
Apesar de faltarem ainda seis meses para que a 
Cimeira de Cádiz reúna, mais uma vez, os che-
fes de Estado e de Governo dos 22 países que 

formam a nossa Comunidade Ibero-Americana, os tra-
balhos preparatórios seguem a muito bom ritmo.

Apresento o meu agradecimento ao Governo de Espanha pelo seu eficaz 
trabalho e o seu grande apoio à Secretaria-Geral Ibero-Americana para 
que esta reunião de alto nível, que se celebra nos dias 16 e 17 de novem-
bro tenha o êxito que merece.

Esta vez, a vigésima segunda Cimeira, cujo tema é “Uma relação renova-
da no Bicentenário da Constituição de Cádiz”, pretende atualizar o projeto 
ibero-americano à luz da nova realidade que estamos a viver em ambas 
as margens do Atlântico, onde as circunstâncias mudaram, e de que ma-
neira.

Passa para a página 2
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A caminho e a bom ritmo 
da Cimeira

Os ministros ibero-americanos 
já estão a preparar a Cimeira de Cádiz

As reuniões ministeriais 
setoriais preparatórias 
da Cimeira Ibero-Ame-

ricana de Chefes de Estado e de 
Governo que terá lugar em no-
vembro em Cádiz, iniciaram com 
a celebração da XIV Reunião 
Ibero-Americana de ministros da 
Presidência e Equivalentes (RIM-
PE), que teve lugar no Palácio da 
Moncloa, Madrid, nos dias 7 e 8 
de maio. Todos os países ibero-
americanos se encontraram nesta 
reunião através da participação, 
na maioria dos casos, dos seus 
ministros da Presidência e alguns 
vice-presidentes. Presidida pela 
vice-presidente, ministra da Pre-
sidência e Porta-voz de Espan-
ha, Soraya Sáez de Santamaría, a 
reunião também contou com as 
intervenções do ministro da Fa-
zenda e Administrações Públicas 
de Espanha, Cristóbal Montoro, e 
da ministra da Saúde de Espanha, 
Ana Mato.

Em torno do tema central da 
reunião, o “Fortalecimento ins-
titucional para o crescimento 
econômico e a coesão social”, os 
ministros analisaram as vias para 
melhorar a força das instituições 
na região, como fundamento 
indispensável para promover a 
competitividade econômica e 
o bem-estar social, o bom Go-
verno, as boas práticas, a ação 
transparente e a eficácia na ges-
tão. O texto da Declaração as-
sinada pelos ministros mostra 
como é fundamental manter o 
esforço sustentado para aumen-
tar a eficiência e o fortalecimento 
das instituições e, com este fim, 
acorda intensificar a colaboração 
neste âmbito e encarrega a SEGIB 
de trabalhar na elaboração de um 
relatório com recomendações 
nesta matéria.
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A bonita cidade espanhola de Cádiz acolherá os nos-
sos máximos dirigentes engalanada pela celebração do 
Bicentenário da Constituição liberal de 1812, que saiu 
de umas Cortes onde houve representantes dos dois 
hemisférios.
Para preparar a agenda da Cimeira, a SEGIB uniu os 
seus esforços aos da “troika” (Paraguai, última sede; 
Espanha, a atual e Panamá, a próxima, em 2013). Uma 
reunião em abril conseguiu o consenso necessário para 
preparar o primeiro rascunho do que será, com a apro-
vação dos nossos líderes, a Declaração de Cádiz.

Já se realizaram reuniões a alto nível – Ministros ibero-
americanos de Presidência e de Fomento – às quais se 
seguiram outras reuniões ministeriais, como as de Em-
prego e Segurança Social, Educação, Cultura, Assuntos 
Econômicos, Interior e Indústria.

Destaco a nossa intenção de assinar em outubro um 
convênio quadro para dotar a Ibero-América de um me-
canismo de arbitragem internacional. Também celebro 
o fato de a Conferência Ibero-Americana ter aberto o 
processo de consulta para aceitar o Haiti como novo Ob-
servador Associado. Também renovamos a Estratégia 
da Cooperação Ibero-Americana, revimos o Programa 
Sul-Sul e estamos a preparar uma campanha de Co-
municação para reforçar a visibilidade da Cooperação 
Ibero-Americana. 

Ainda temos muito que fazer, mas transformemos em 
trabalho a nossa esperança de que Cádiz 2012 seja 
uma boa Cimeira e sirva de estímulo à nossa Comuni-
dade Ibero-Americana.
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Por outro lado, os mi-
nistros acordam adotar 
medidas políticas que 
aumentem a transparên-
cia para facilitar a infor-
mação que os Estados 
devem tornar pública e 
o acesso à informação. 
Neste sentido, decidiram 
criar um grupo de trabal-
ho com vista à preparação 
de uma Carta Ibero-Ame-
ricana de Transparência e 

Acesso à Informação Pú-
blica.

Por fim, e em relação 
ao Programa IBERGOP, 
além de valorizar o tra-
balho desenvolvido, ins-
truiu-se este Programa 
para que, no desempenho 
da sua atividade, contri-
bua para o cumprimento 
dos acordos e mandatos 
da Cimeira sobre Trans-

formação do Estado e, em 
concreto, encomendou ao 
seu Conselho Acadêmico 
a elaboração de propostas 
de trabalho específicas 
no âmbito das políticas 
públicas para o fortale-
cimento institucional, o 
crescimento econômico 
e a coesão social, com 
especial ênfase em temas 
de transparência e bom 
governo.

Reunião de ministros de 
Fomento em Madrid

O momento das  infra-estruturas: a mudança necessária
Os ministros ibero-americanos de Fomento 

reuniram-se em Madrid 
no dia 29 de maio em torno do tema 

“O momento das infra-estruturas: 
a mudança necessária”. Presidida pela 

Ministra de Fomento de Espanha, 
Ana Pastor, esta reunião de ministros 

debateu as infra-estruturas de transporte 
como eixo de desenvolvimento e vertebração. 

Os ministros centraram os 
seus debates em torno de questões legais 

ligadas com o planejamento e o financiamento 
de infra-estruturas e adotaram 

conclusões em forma de Declaração que 
será elevada aos chefes 

de estado e de governo.

Reunião dos ministros de Presidência 
e afins (RIMPE)



Os ministros ad-
vogam no texto 
o fortalecimento 

das instituições públicas 
e apostam em elevar a 
capacidade de gestão dos 
setores público e privado 
para aumentar o nível de 
investimentos e a efetivi-
dade na execução de pro-
jetos de infra-estrutura.

Em relação ao planeja-
mento de infra-estrutu-
ras, os ministros sublin-
ham a necessidade de 
promover o planejamento 
estratégico das redes de 
acordo com os objetivos 
de desenvolvimento do 
Estado e que potenciem 
os nós de interligação 
dos diferentes modos de 
transporte. Neste senti-

do, acordaram aprofun-
dar os seus esforços para 
implementar políticas de 
estado nacionais e de in-
tegração regional na área 
das infra-estruturas de 
transporte que partam do 
planejamento e sirvam 
de base para o desenvol-
vimento de sistemas de 
transporte multi-modais 
para melhorar o déficit de 
infra-estruturas na região 
como instrumento para 
promover o crescimen-
to econômico e a coesão 
social. Os ministros acor-
daram igualmente pro-
mover medidas para levar 
a cabo uma adequada 
manutenção das infra-es-
truturas e promover uma 
correta gestão da procura 
por parte das autoridades 

de transporte. Além disso, 
acordaram apoiar os pro-
gramas intra-regionais de 
transporte como instru-
mentos para acelerar a 
coesão social e favorecer a 
dimensão meio-ambien-
tal dos projetos.

Por outro lado, os minis-
tros prestaram particular 
atenção à questão do fi-
nanciamento das infra-
estruturas e defenderam 
diversificar as fontes de 
investimento potencian-
do o setor público e fo-
mentando a participação 
da iniciativa privada nos 
grandes projetos de infra-
estruturas através de asso-
ciações público-privadas 
e de instrumentos inova-
dores com uma definição 

adequada do quadro legal 
e regulador das respon-
sabilidades econômicas 
de cada uma das partes. 
Neste contexto, sublin-
haram a importância das 
instituições multilaterais 
de crédito que operam 
na América Latina para 
garantir recursos às eco-
nomias menores e vulne-
ráveis da região.

Por fim, e em reconheci-
mento da importância do 
intercâmbio de experiên-
cias e melhores práticas 
entre as administrações 
públicas, encarregaram a 
Secretaria-Geral Ibero-
Americana e a CAF da 
proposta de mecanismos 
para alcançar estes obje-
tivos.

A caminho da Cimeira de Cádiz IBERO-AMÉRICA EM MARCHA2º Trimestre 2012
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O momento das  infra-estruturas: a mudança necessária

Os ministros 
prestaram 
particular 

atenção ao 
financiamento das 

infra-estruturas 
e defenderam 
diversificar as 

fontes de 
investimento 

potenciando o 
setor público e 
fomentando a 

participação da 
iniciativa privada



 Acerca do déficit 
de infra-estruturas 
de transporte 

1. O déficit de infra-estrutu-
ras de transporte na América 
Latina é muito grande e está 
a tirar competitividade à re-
gião apesar do período de 
bonança pelo qual a região 
atravessa. O crescimento 
precisa de eliminar o atraso 
das infra-estruturas de trans-
porte.

2. A redução deste déficit re-
quer a participação do setor 
público, com a sua capaci-
dade de planejamento, fiscal 
e de mitigação de riscos e a 
sua visão sobre o que é mais 
conveniente para o país. Re-
quer também a participação 
do setor privado.

3. A necessidade de construir 
novas infra-estruturas, como 
condição necessária para o 
crescimento econômico deve 
ser atendida sem perder de 
vista de que uma resposta 
pouco seletiva pode ser o iní-
cio de problemas futuros que 
reduzam o crescimento.

4. A resposta ao déficit exis-
tente de infra-estruturas tem 
de se compatibilizar com o 
máximo rigor na seleção de 
projetos.

Acerca das infra-estruturas de 
integração

5. As infra-estruturas de trans-
porte são fundamentais para 
aumentar o tamanho do mer-
cado, incorporar as empresas 
ibero-americanas nas cadeias 

de valor globais, e promover o 
movimento de pessoas dentro 
de cada país e entre países.

6. As instituições de integração 
como UNASUR e o Projeto de 
Integração e Desenvolvimen-
to da América Central estão 
disponíveis para aumentar os 
projetos transnacionais.

7. No entanto, o investimento 
efetivo em tais eixos só será 
possível se antes se identifica-
rem os problemas específicos 
associados às infra-estruturas 
transnacionais e se lhes der 
o tratamento adequado em 
cada caso.

Acerca das Alianças 
Público-Privadas

8. O êxito das alianças entre o 

setor público e privado (APP) 
assenta na distribuição das 
responsabilidades que inte-
gre as condições e requisitos 
específicos de cada país. 
Não obstante, o maior desafio 
de uma boa aliança público-
privada é como equilibrar o 
poder de negociação entre o 
setor público e o setor privado 
antes da execução do inves-
timento e depois de ele estar 
em utilização.

9. A estrutura da aliança é por 
si mesma uma fonte endó-
gena de mitigação de riscos. 
Quando a distribuição de res-
ponsabilidades permite alinhar 
os incentivos das duas partes, 
os riscos de não execução e 
de renegociação podem ser 
mitigados.
10. Uma vez que os investi-

mentos em infra-estrutura são 
de alto custo e de recuperação 
a longo prazo, a atração de 
capitais privados e a operação 
efetiva das alianças Público-
Privadas requer um quadro 
jurídico e institucional estável 
e que proteja os direitos das 
partes.

11. As licitações abertas às 
empresas de outros países 
aumentam a concorrência 
entre as ofertas e permitem 
uma redução dos custos de 
infra-estrutura.

Acerca do Financiamento 
das infra-estruturas 

12. O financiamento adequa-
do para as infra-estruturas 
deve ser, em geral, um finan-
ciamento de longo prazo e em 

O Príncipe das Astú-
rias, Felipe de Bor-
bón, presidiu em 

Madrid no dia 28 de maio 
a um encontro empresarial 
de Infra-estruturas, que faz 
parte das atividades que 
formam a XXII Cimeira de 
Chefes de Estado e de Go-

verno, que se celebrará em 
Cádiz. O encontro celebrou-
se aproveitando a presença 
das autoridades ibero-ame-
ricanas de infra-estruturas 
em Madrid, promovido 
pela Secretaria-Geral Ibero-
americana, com o objetivo 
de oferecer às autoridades 

uma perspectiva empresa-
rial dos desafios da região 
para avançar no desenvolvi-
mento das infra-estruturas.

O Encontro Empresarial de 
Infra-Estruturas de Trans-
porte é um evento organiza-
do pela Corporação Andina 

de Fomento (CAF), Banco 
de Desenvolvimento da 
América Latina e SEGIB. 
Na inauguração participa-
ram também a ministra de 
Fomento de Espanha, Ana 
Pastor; o secretário de es-
tado para a ibero-américa, 
Jesús Gracia Aldaz; o presi-

dente da CAF, Banco Latino 
Americano de Desenvol-
vimento, Enrique García e 
o Secretário-Geral Ibero-
Americano, Enrique V. 
Iglesias, e reuniu um grupo 
significativo de empresas 
globais de infra-estrutura 
do espaço ibero-americano 
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Encontro empresarial de Infra-Estruturas
Este encontro 
é uma resposta 
à procura da 
comunidade 
empresarial 
ibero-americana 
que insiste na 
necessidade de 
acelerar o desen-
volvimento das 
infra-estruturas 
de transportes, 
que na América 
Latina está muito 
abaixo dos níveis 
ótimos

Conclusões Preliminares



e investidores públicos e 
privados. Contou também 
com a presença de um vasto 
grupo de ministros de Infra-
estrutura e outras autorida-
des ibero-americanas.

Este Encontro Empresarial 
de Infra-estruturas é uma 

resposta à procura da comu-
nidade empresarial ibero-
americana, que, em todos 
os Encontros Empresariais 
Ibero-Americanos celebra-
dos no quadro das Cimeiras 
Ibero-Americanas de Che-
fes de Estado e de Governo, 
insistiram na necessidade de 

acelerar o desenvolvimen-
to das infra-estruturas de 
transporte que na América 
Latina estão muito abaixo 
dos níveis ótimos.

O secretário-geral ibero-
americano sublinhou que a 
área de transportes na Ibero-

América encontra-se peran-
te um importante desafio 
que passa por aumentar e 
fortalecer o investimento em 
infra-estruturas para con-
seguir o desenvolvimento 
econômico e social desejado 
na região. Destacou tam-
bém o papel que Espanha e 
Portugal desempenharam 
até agora em toda a Ibero-
América, contribuindo com 
financiamento e tecnologia.

Iglesias manifestou o seu 
interesse em que o encontro 
sirva não só para identificar 
os obstáculos que a Ibero-
América sofre relativamen-
te ao desenvolvimento de 
infra-estruturas, mas que 
também identifique os seus 
pontos fortes e contribua 
com as soluções necessárias 
em matéria de financiamen-
to e integração.

Durante o seu discurso, Fe-
lipe de Borbón apelou ao 
pragmatismo para defen-
der uma maior colaboração 
público-privada de âmbito 
ibero-americano nas infra-
estruturas de transporte 
“que considere a experiência 
e a excelência de muitas em-
presas de ponta espanholas” 

em benefício de Espanha e 
dos países da região.

“Acredito que este fórum 
possa abrir vias para a con-
secução de resultados con-
cretos nesta matéria”, acres-
centou, e destacou que as 
infra-estruturas contribuem 
“e muito” para construir 
comunidade e irmandade, 
para construir a Ibero-Amé-
rica”.
Para ver as conclusões do encontro:
http://segib.org/
actividades/2012/05/30encuentro-
empresarial-de-infraestructuras/
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moeda local. Apesar desta 
opção ser ótima, em muitas 
ocasiões não está disponível 
ou é cara e portanto é reco-
mendável renunciar a alguma 
das características referidas 
anteriormente.

13. Os fundos de pensões 
são uma fonte potencial de 
financiamento a longo prazo 
em moeda local das infra-es-
truturas; por outro lado, a partir 
da perspectiva dos fundos de 
pensões, os projetos de infra-
estrutura proporcionam um 
fluxo de dividendos e rendi-
mentos relativamente seguros 
e regulares, compatíveis com 
o teor dos seus passivos.

14. Os fundos de infra-estru-
tura, diferentes dos fundos 
de pensões têm também 

um papel a desempenhar 
no financiamento das infra-
estruturas. A interação entre 
os fundos de pensões e os 
de infra-estrutura é boa para 
aumentar o financiamento das 
infra-estruturas em moeda lo-
cal. Este tipo de fundos deve-
ria facilitar-se nas legislações 
e regulamentações locais.

A Secretaria-Geral 
Ibero-Americana propõe-se a:

15. Informar do Encontro Em-
presarial de Infra-estruturas 
e destas conclusões aos 
ministros de Infra-estrutura 
na Reunião Ministerial que 
se celebra no dia 29 de maio 
de 2012 e solicitar que estes 
incluam nos seus programas 
de trabalho as iniciativas se-
guintes.

16. Abordar um planejamen-
to estratégico a médio prazo 
(4 – 6 anos) que avalie e 
priorize os projetos de trans-
porte.

17. Propor às Instituições 
Multilaterais de Crédito que 
aumentem a sua oferta de 
financiamento e a gama de 
produtos para complemen-
tar os recursos públicos e 
privados.

18. Promover a criação de 
um grupo de trabalho para 
que cada país analise pe-
riodicamente os avanços 
na eliminação do déficit de 
Infra-estruturas de Trans-
porte e as recomendações e 
acordos deste Encontro Em-
presarial de Infra-estruturas 
de Transporte.

Na página da esquerda, 
vista geral da sala durante a 
primeira sessão do encon-
tro depois da inauguração.

Em cima: da esquerda 
para a direita: Enrique 
García, presidente da CAF, 
Ana Pastor, ministra de 
Fomento de Espanha e 
SAR o Príncipe Felipe de 
Borbón, Enrique V. Iglesias, 
secretário-geral ibero-
americano, Jesús Gracia, 
secretário de estado para a 
Ibero-América do Governo 
de Espanha.
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Asaúde, no seu en-
forque integral e  
multidimensional, 

e entendida não só como 
ausência de doença mas 
também como o mais com-
pleto estado de bem-estar 
físico, mental e social, é um 
direito humano fundamen-
tal, que não tem distinção de 
raça, sexo, religião ou proce-
dência. Constitui uma con-
dição básica para a conse-
cução de outros bens sociais, 
e é um fator determinante 
de coesão social, pois existe 
evidência de que a desigual-
dade em saúde conduz à 
desigualdade de acesso.

Normalmente, o direito à 
proteção da saúde vincula-se 
na Ibero-América a critérios 
diversos e muitas vezes so-
brepostos, tais como cidada-
nia, vínculo laboral, grupos 
populacionais, territórios, e 
condição de utilizador, etc. 
Como consequência dis-
to, os setores informais da 
economia (trabalhadores 
independentes, domésticos, 
sazonais e irregulares) estão 
excluídos dos cuidados de 
saúde.

Apesar de alguns países 
garantirem os cuidados de 
saúde às pessoas que ha-
bitam no seu território in-

dependentemente da sua 
condição administrativa, a 
maioria deles dão apenas 
assistência de urgência aos 
imigrantes em situação irre-
gular, o que diminui a eficá-
cia dos cuidados e aumenta 
os custos totais da doença. 
Não é raro que, por medo 
de serem denunciados e/ou 
deportados, os próprios mi-
grante evitem os serviços de 
saúde, apesar de terem aces-
so aos mesmos.

As mulheres migrantes, em 
maior e crescente número, 
sofrem de uma condição 
particularmente vulnerável 
em comparação aos ho-
mens. Em trânsito, repetem-
se os casos de abusos sexuais 
e de violência, e a queda em 
mãos de máfias e redes de 
tráfico de pessoas é parte da 
crua realidade. No destino, 
devido às ocupações que 
geralmente desenvolvem 
(atividades temporárias, 
serviços domésticos e cui-
dados a dependentes), ficam 
excluídas de cobertura de 
saúde, apesar de sofrerem 
transtornos psicossomáticos 
devido a stress, solidão e da 
violência estrutural que pa-
decem.

Como consequência da 
vulnerabilidade associada à 

condição de migrante, este 
grupo populacional sofre 
maiores riscos de saúde do 
que a população de origem.
Estamos perante uma si-
tuação que implica um ele-
vado custo para as pessoas 
e para os governos. Por 
conseguinte, é importante 
continuar os esforços de 
sensibilização da falta de 
proteção em saúde em que 
vivem os migrantes e elevar 
este assunto à consideração 
dos países.

A Cimeira de Mar del Plata, 
incentivada pela Resolução 
da Assembléia Mundial de 
Saúde de 2008, que pro-
move a adoção de políticas 
públicas de saúde sensíveis 
à situação dos migrantes, 
incorporou formalmente o 
tema de migração e saúde 

na agenda ibero-americana 
de Migração e Desenvolvi-
mento.

Em cumprimento do re-
ferido mandato, a SEGIB, 
conjuntamente com a Or-
ganização Mundial de Saú-
de e a Organização Ibero-
Americana de Segurança 
social iniciou um processo 
de trabalho para avançar na 
matéria. Em 2011 as referi-
das instituições e UNFPA 
organizaram em São José 
da Costa Rica um encon-
tro sobre Proteção Social 
em Saúde para Migrantes 
na Ibero-América com o 
aval da XXI Cimeira de 
Assunção, Paraguai, que 
convocou representantes 
dos ministérios de saúde 
e das instituições de segu-
rança social dos países da 

Comunidade, assim como 
também organismos inter-
nacionais com o objetivo de 
avançar numa proposta de 
mecanismos para a exten-
são da proteção social em 
saúde para migrantes.

Durante a reunião avalia-
ram-se os princípios bási-
cos identificados pela OMS 
em 2008, para abordar os 
problemas dos migrantes 
com um enfoque de saúde 
pública, o qual compreende: 
assegurar o direito à saúde 
dos migrantes; reduzir a 
mortalidade e a doença evi-
táveis; minimizar o impacto 
negativo do processo migra-
tório sobre a saúde e evitar 
desigualdades no acesso aos 
serviços e nos resultados em 
saúde.

Também se reafirmou a 
importância das migrações 
e da proteção social em 
saúde de migrantes, com 
especial ênfase na situação 
das mulheres, para que as 
economias e as sociedades 
da região, acordando um 
enfoque de direitos huma-
nos, assim como potenciar 
o real exercício dos mesmos. 
Houve também um acordo 
sobre a ação que passa pelo 
fortalecimento dos sistemas 
de saúde e não pelos progra-
mas verticais específicos.

Acordou-se identificar áreas 
prioritárias que deveriam 
ser incluídas, neste caso de 
forma progressiva, nos es-
quemas de proteção social 
em saúde dos migrantes, en-
fatizando o caráter universal 
da proposta.

Salientou-se a importân-
cia das zonas fronteiriças 
como âmbito de trabalho 
privilegiado que além dis-
so ligue o trabalho com a 
sociedade civil organizada 
e, por último, adotou-se o 
compromisso, com o apoio 
da SEGIB, de continuar a 
trabalhar o tema no âmbito 
ibero-americano.

Proteção social em saúde 
para migrantes na Ibero-América
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Na cidade do Pana-
má, celebrou-se 
a 47ª Reunião da 

Mesa Diretiva da Con-
ferência Regional sobre a 
Mulher na América Latina 
e Caribe, órgão subsidiá-
rio da CEPAL, nos dias 3 
e 4 de maio passado, que 
contou com a presença das 
ministras e representantes 
dos organismos governa-
mentais responsáveis pelos 
temas sobre as mulheres 
nos países membros.

A reunião foi inaugurada 
pela presidente Pro-tem-

pore da Conferência Re-
gional, a ministra da Mul-
her do Brasi, Menicucci, 
conjuntamente com Mar-
cela Suazo, diretora Re-
gional para a América 
Latina e Caribe do Fundo 
de Populações das Nações 
Unidas (UNFPA), Sonia 
Montaño, diretora da Di-
visão de Assuntos de Gê-
nero da CEPAL, Markelda 
Montenegro de Herrera, 
diretora do Instituto Na-
cional da Mulher do Pa-
namá, e a vice-ministra 
de Desenvolvimento So-
cial do Panamá, Niurka 

del Carmen Palacio.

Abordaram-se temas de 
grande importância: além 
dos relatórios de ativida-
des da Secretaria, os países 
membros e os Organismos 
Internacionais presentes, 
apresentaram os relatórios 
sobre a participação da 
região no 56º período de 
sessões da Comissão para a 
Condição Jurídica e Social 
da Mulher, assim como o 
relatório sobre as inicia-
tivas dos países anfitriões 
da Conferência das Nações 
Unidas sobre o Desenvol-
vimento sustentável (Rio + 
20) e da reunião do Comitê 
Especial da CEPAL sobre 
População e Desenvolvi-
mento.

As Conferências Regionais 
celebram-se cada três anos, 
a última teve lugar em 
Brasília em julho de 2010, 
pelo que uma parte muito 
importante da sessão foi 
dedicada a conhecer os 

preparativos para a cele-
bração da XII Conferência 
Regional da Mulher para 
a América Latina e Caribe 
convocada na República 
Dominicana para outubro 
de 2013, onde se avaliará 
o grau de cumprimento do 
Consenso de Brasília e se 
debaterão novas propos-
tas para os anos seguintes, 
sendo o tema principal dos 
trabalhos preparatórios, o 
desenvolvimento produ-
tivo, a igualdade de gêne-
ro, o empoderamento das 
mulheres e as tecnologias 
da informação e das comu-
nicações.

A Secretaria-Geral Ibero-
Americana foi represen-
tada pela responsável 
de gênero da Divisão de 
Assuntos Sociais e acom-
panhada pela Diretora do 
Escritório da SEGIB no 
Panamá, dispôs de um 
breve espaço de tempo 
para cumprir um dos seus 
objetivos nesta reunião, 

apresentar às ministras e 
responsáveis presentes o 
documento de bases que 
lhes tinha enviado pre-
viamente, para elaborar 
um Programa de Coope-
ração Ibero-Americano de 
Gênero de acordo com o 
mandato da XXI Cimeira 
de Chefes de Estado e de 
Governo e a proposta de 
trabalho para estes meses 
com três requisitos bási-
cos:

1. – Que a SEGIB trabalhe 
a proposta com os Gover-
nos da região.

2. – Que a proposta de Pro-
grama contemple e tenha 
em conta como objetivos 
fundamentais os eixos do 
Consenso de Brasília.

3. – Que fruto desse tra-
balho se apresente para 
aprovação na XXII Ci-
meira Ibero-Americana, a 
celebrar-se em Cádiz nos 
dias 16 e 17 de novembro 
próximos, um Programa 
Ibero-Americano de Gê-
nero.

Por último, informou bre-
vemente da estratégia e 
dinâmica dos Programas 
de Cooperação Ibero-
Americanos, que se carac-
terizam por serem inter-
governamentais, concertar 
vontades para desenhar 
a cooperação num deter-
minado sector, acordam 
o desenho, dirigem a sua 
execução integram-se nas 
estratégias e planos na-
cionais de cada país, re-
forçando com atividades 
regionais conjuntas polí-
ticas públicas, sem inter-
ferir nas suas soberanias, 
tratando de fortalecer a 
cooperação Sul-Sul, pro-
curando a complementa-
ridade para não duplicar 
esforços nem recursos e é 
orientada para conseguir 
resultados comuns.
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A SEGIB apresentou o documento base para 
o Programa Ibero-Americano de Gênero

47ª Mesa da Conferência Regional sobre a Mulher da América Latina e do Caribe
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Lenin Moreno, apre-
sentou em Madrid 
no dia 26 de maio 

a Missão Manuela Espe-
jo, o programa de ajuda 
a incapacitados que quer 
alargar aos imigrantes 
equatorianos residentes 
em Espanha.

Perante várias centenas 
de equatorianos reuni-
dos na sede da SEGIB, 
Moreno explicou que o 
programa quer atender às 
necessidades de cerca de 
120 incapacitados equa-
torianos que vivem em 
Espanha, e que contem-
pla o regresso ao Equa-
dor para aqueles que o 
desejem.

“Peço-vos que nos aju-
dem a detectar todos e 

cada um dos incapacita-
dos equatorianos que vi-
vem em Espanha, apesar 
de a decisão de quererem 
ou não regressar ser de-
les”, afirmou Moreno.

O vice-presidente expli-
cou que esta iniciativa se 
tem vindo a desenrolar 
há cinco anos no Equa-
dor, onde se detectaram 
cerca de 300.000 pessoas 
com algum tipo de in-
capacidade, das quais se 
atendeu 245.000.

“Consideramos oportuno 
aumentar o espaço aos 
equatorianos que se en-
contram no exterior. Tra-
balhamos já nos Estados 
Unidos e agora estamos 
fazendo o mesmo em Es-
panha e em Itália, indicou.

Perante os seus compa-
triotas, o responsável 
equatoriano assegu-
rou aos incapacitados 
que queiram voltar ao 
Equador que “pagare-
mos o bilhete, os gastos 
de mudança e sabendo 
com cerca de 2 ou 3 
meses de antecedência, 
encontrarão já pronta 
uma casa modesta, mas 
com todas as como-
didades e totalmente 
acessível para as suas 
comodidades, entre ou-
tras coisas com as casas 

A missão 
Solidária 

Manuela Espejo

Conferência do 
vice-presidente 

do Equador, Lenin Moreno

O vice-presidente 
equatoriano explicou que o 
programa prevê, igualmente, 

conceder um ordenado à 
pessoa que se ocupe do 

cuidado de um incapacitado 
que não possa cuidar-se 

a si próprio

Apresentação 
da conferência 
por parte do 
secretário-geral 
ibero-americano 
que tem à sua esquerda 
o vice-presidente 
Lenin Moreno 
e à sua direita 
o secretário-geral 
da OISS, 
Adolfo Jiménez.
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O JET (Jovens em-
p r e e n d e d o r e s 
Portugueses liga-

dos à Câmara hispânico-
portuguesa de Comércio 
e Indústria) nasce de um 
encontro entre amigos que, 
cansados de ouvir falar dos 
obstáculos que as empresas 
estrangeiras encontravam 
para arrancar no país vi-
zinho, decidiram apoiar 

outros jovens portugueses 
a empreender em Espanha.

Com o apoio da SEGIB 
realizam conferências que 
sensibilizam os jovens em-
preendedores para temas 
de negócios e empreendo-
rismo em Espanha, desde 
a criação de empresas, pas-
sando por investimentos, 
obstáculos e “turn around”. 

Os eventos já realizados 
tiveram grande assistência 
e serviram para promover 
o espírito de jovens em-
preendedores no mercado 
espanhol, sem esquecer 
oportunidades na ibero-
américa.

Em maio celebrou-se em 
Madrid o quarto Seminá-
rio, avançando nos objeti-
vos de promover o espírito 
de empreendorismo, con-
hecer melhor o mercado 
espanhol, e, mais tarde, o 

ibero-americano, compar-
tilhar experiências e boas 
práticas, das que se espera 
que surjam idéias inovado-
ras de negócio.

Os seminários contaram 
com a presença de re-
presentantes da Business 
Angels, de Madrid Em-
preende – Ajuntamento 
de Madrid, de acadêmicos 
do Mestrado de Comércio 
Internacional da Univer-
sidade Complutense de 
Madrid e da Herraiz Con-
sultores Madrid.

Na última sessão, presidi-
da pelo diretor de Plane-
jamento da SEGIB, Pedro 
Pessoa e Costa, o diretor 
geral da Luís Simões Es-
panha, Manuel Valetim, 
abordou os principais obs-
táculos que podem surgir 
nos negócios, comentando 
o processo de afirmação 
internacional da L.S.

Pedro Salvador, Liliana Ne-
ves, João Osório de Castro 
e Carlos e Cláudio Schulz 
são os fundadores desta 
iniciativa, apadrinhada 
pelo predidente da CHP, 
Rui Soares.

de banho adaptadas”.

O vice-presidente expli-
cou à comunidade equa-
toriana, com a ajuda de 
vídeos, como se realizou 
no Equador um primeiro 
estudo para detectar to-
dos os incapacitados até 
às zonas mais remotas 
e de mais difícil acesso, 
com a ajuda de “briga-
das” que num primeiro 
momento eram forma-
das por voluntários cu-
banos.

“Encontramos crianças, 
jovens e adultos com 
incapacidades em bura-
cos na terra, em galin-
heiros e canis, mas essa 
realidade já não existe”, 
assegurou no meio dos 
aplausos de imigrantes 
que assistiam à cerimô-
nia, muitos deles com 
incapacidades.

Moreno explicou, que 
como o programa pre-
vê, igualmente, conceder 
um ordenado à pessoa 
que se ocupe de cuidar 
do incapacitado que não 
pode cuidar-se a si pró-
prio.

Moreno também pediu 
às associações e fede-
rações de equatorianos 
em Espanha, que pro-
porcionem os contactos 
de pessoas com incapa-
cidades e que precisem 
de ser ajudadas e que es-
tejam noutras províncias 
ou cidades.

Assinalou que neste mo-
mento, existem 25 equa-
torianos em Espanha 
com algum tipo de inca-
pacidade que poderiam 
aderir ao programa e 
regressar ao seu país nos 
próximos meses.

Na apresentação, o 
secretário-geral ibero-
americano, Enrique V. 
Iglesias, elogiou o papel 
do vice-presidente do 
Equador, que “dedicou 
grande parte da sua vida 
a reivindicar as neces-
sidades dos incapacita-
dos”.

Em maio celebrou-se o 
quarto seminário desta 
Associação fundada por 
Pedro Salvador, Liliana 
Neves, João Osório de 
Castro, Carlos e Cláudio 
Schulz, que foram recebidos 
por Pedro Pessoa e Costa, 
diretor de planejamento da 
SEGIB.

A SEGIB acolhe os jovens 
empreendedores portugueses
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A cidade do Pana-
má acolheu no 
dia 25 de abril a 

terceira reunião de tra-
balho da Comissão de 
Seguimento em matéria 
de arbitragem interna-
cional na Ibero-América, 
celebrada na Câmara de 
Comércio, Indústria e 
Agricultura. Foi organi-
zada pela referida Câma-
ra, Secretaria-Geral Ibe-

ro-American, COMJIB, 
União Ibero-Americana 
de Colégios e Agrupa-
mento de Advogados e a 
CONEP do Panamá.

A abertura esteve a cargo 
do diretor executivo da 
referida Câmara, Rafael 
Zúñiga, do presidente da 
UIBA, Luis Martí Min-
garro e do assessor em 
Políticas Públicas e For-

talecimento Institucional 
da SEGIG, J. Alejandro 
Kawabata.

A reunião, que contou 
com a participação de 
mais de 25 organizações 
da Ibero-América (Câma-
ras de Comércio, Câmaras 
Empresariais e Colégios 
de Advogados), permitiu 
avançar de forma decisi-
va na aprovação do texto 
de um Convênio Quadro 
que promova a criação de 
um mecanismo de arbi-
tragem internacional para 
cujos efeitos se decidiu 
convocar uma reunião 
plenário para o mês de 
outubro num país ibero-
americano (propuseram-
se como sedes Costa Rica, 
República Dominicana e 
Brasil).

Acordou-se também, que 
a Comissão de Segui-
mento criada em 2009 e 
formada pela União Ibe-
ro-Americana de Colégios 

e Agrupações de Advoga-
dos – UIBA -, a Federação 
Argentina de Colégios de 
Advogados – FACA -, o 
Colégio de Advogados de 
Madrid, a Confederação 
Nacional da Indústria – 
CNI – do Brasil, o Conse-
lho Nacional da Empresa 
Privada – CONEP – do 
Panamá e a Câmara Na-
cional de Comércio e Ser-
viços do Uruguai será au-
mentada, incorporando a 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, o Ilustre e Nacional 
Colégio de Advogados do 
México, o Colégio de Ad-
vogados da Costa Rica, a 
Câmara de Comércio da 
Nicarágua e a Câmara de 
Comércio de Bogotá (esta 
última ad referendum).

Por fim acordou-se soli-
citar à UIBA que conti-
nue a coordenar os tra-
balhos, agradecendo-se à 
SEGIB e à COMJIB pela 
promoção e apoio a esta 
iniciativa.

A reunião 
permitiu avançar 

na aprovação 
de um convênio 

quadro de 
Arbitragem 

Internacional

A XIV Conferência 
Ibero-Americana 
de Ministros de 

Administração Pública e 
a Reunião Extraordinária 
do Conselho Diretivo da 
CLAD celebrou-se duran-
te os dias 31 de maio e 1 de 
junho na cidade do Méxi-
co, e nela participaram mi-
nistros e vice-ministros da 
totalidade dos países que 
formam a Comunidade 
Ibero-Americana.

Na presidência da inaugu-
ração de ambas as ativida-
des estiveram presentes o 
secretário-geral do CLAD, 
Gregorio Montero, o dire-
tor geral da SRE do México, 
embaixador José Antonio 
Zabalgoitia; o presidente 
do Conselho Diretivo do 
CLAD, Valter Correia da 

Silva, o representante para 
o México da SEGIB, Manuel 
Guedán e o secretário da 
Função Pública do México, 
Rafael Morgan Ríos. 

Na cerimônia de abertura, 
o embaixador Zabalgoitia 
mencionou o apoio perma-
nente do seu país ao proces-
so das Cimeiras Ibero-Ame-
ricanas e a importância das 
reuniões ministeriais pre-
paratórias, que contribuem 
para dar solidez aos acordos 
nelas adotados.

Pelo seu lado, o secretário 
de estado expressou a sua 
alegria porque foi no Méxi-
co que se deu esta reunião 
e anunciou que no final da 
mesma se entregariam as 
conclusões à Secretaria-Ge-
ral Ibero-Americana. 

Também destacou a impor-
tância dos temas a tratar na 
reunião: a institucionali-
zação do projeto Software 
Público Internacional SPI; 
a Administração Pública 
perante uma relação reno-
vada no Bicentenário da 
Constituição de Cádiz; o 

Programa Acadêmico da 
Escola Ibero-Americana de 
Administração e Políticas 
Públicas e a Qualidade na 
Gestão Pública.

No final da reunião apro-
vou-se o documento de-
nominado “Consenso do 

México”, que será elevado à 
Cimeira de Chefes de Esta-
do e de Governo que se cele-
brará em Cádiz no próximo 
mês de novembro.

XIV Conferência Ibero-Americana 
de Ministros de Administração Pública

Por uma arbitragem internacional na Ibero-América

Vista geral da reunião

Panorâmica da cidade do Panamá.



As conclusões dos três 
dias de trabalho in-
terno realizados nas 

“III Jornadas Internacionais 
de reflexão e debate sobre a 
eficácia do desenvolvimen-
to e enfoque baseado em 
direitos humanos na coo-
peração” apresentados no 
dia 24 de maio no Conver-
satório da Secretaria-Geral 
Ibero-Americana, contaram 
com a presença do chefe do 
departamento de Coope-
ração Setorial e de Gênero 
da Agência Espanhola para 
a Cooperação Internacional 
para o Desenvolvimento, 
Luís Puentes, a representante 
da Rede em Direitos, Nuria 
Tobar, e a diretora da Di-
visão de Assuntos Sociais da 
SEGIB, Beatriz Morán, além 
de numerosos especialistas 
internacionais na matéria.

O objetivo destas jornadas é 
promover a reflexão e o de-
bate entre os diferentes atores 
da cooperação internacio-
nal sobre a incorporação 

dos Direitos Humanos na 
cooperação para o desenvol-
vimento; o seu significado, 
como realizar a referida in-
corporação, e as implicações 
da contribuição do enforque 

baseado em direitos huma-
nos em projetos e políticas de 
cooperação para o desenvol-
vimento.

Um encontro na SEGIB que 

se adiciona à atual agenda 
internacional de desenvolvi-
mento que gera numerosos 
debates onde se analisam 
estratégias, atores, formas 
e ferramentas utilizadas a 

partir de diferentes âmbitos, 
e se avaliam de forma críti-
ca tanto para compreender 
a situação atual como para 
realizar propostas para uma 
maior qualidade e eficácia.
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Os direitos humanos, também 
na Cooperação para o Desenvolvimento

III Jornadas Internacionais de reflexão e debate:

O secretário adjun-
to ibero-america-
no, Ruy Amaral, 

assistiu à inauguração da 
IX Conferência Ibero-
Americana de Justiça 
Constitucional, no dia 17 
de maio, no Oratório de 
São Felipe de Neri, em 
Cádiz.

O Príncipe das Astúrias, 
Felipe de Borbón, pre-
sidiu à inauguração da 
Conferência salientan-
do a necessidade que “se 
continuem a assegurar os 
princípios democráticos 
na comunidade ibero-
americana e os valores de 

irmandade que favore-
cerão um futuro melhor 
para todos os que faze-
mos parte dela”. 

O tema de trabalho desta 
IX Reunião da Conferên-
cia foi “Presidencialismo 
e parlamentarismo na 
jurisprudência consti-
tucional”, no quadro do 
programa de atividades 
prévio à Cimeira de Cá-
diz.

O Príncipe das Astúrias 
deslocou-se a Cádiz 
para presidir à cerimônia 
de inauguração.

IX Conferência Ibero-Americana 
de Justiça Constitucional  

Da esquerda para a direita, Luis Puentes, Beatriz Morán e Nuria Tobar.



O seminário “A pre-
sença francesa na 
América Latina 

em ciência, tecnologia, ino-
vação e investigação”, cele-
brado no dia 30 de maio na 
sede da SEGIB, desenvol-
veu-se no quadro da coope-
ração com França no espaço 
ibero-americano, sobretudo 
o espaço orientado para 
a área da ciência, investi-
gação e o desenvolvimento 
de tecnologias. O encontro 
contou com a presença de 
mais de 40 especialistas de 
40 países ibero-americanos, 
assim como de França.

Na cerimônia de inaugu-
ração da jornada intervie-
ram o secretário-geral ibe-
ro-americano, Enrique V. 
Iglesias e o secretário para a 
Cooperação Ibero-Ameri-
cana, Salvador Arriola, que 
moderou a primeira sessão 
de trabalho.

As formas de cooperação 
são variadas e acontecem 
tanto a partir de uma pers-
pectiva de desenvolvimento 
econômico como de trabal-
ho conjunto que tem lugar 
em laboratórios dedicados 
à investigação. É frequente 
o intercâmbio que aconte-
ce a nível de doutoramento 

como a nível de pós-douto-
ramento de cientistas fran-
ceses e chilenos, por exem-
plo, através da atribuição de 
bolsas para custear estadias 
de três a seis meses nos refe-
ridos países, e a colaboração 
em projetos conjuntos.

A representante argentina 
Ángela Menvielle tornou 
clara a necessidade de uma 
ligação mais estreita da 
realidade produtiva e os 
projetos de investigação de 
forma a que a ciência con-
tribua diretamente para o 
desenvolvimento de tecno-
logias que gerem por sua 
vez postos de trabalho e va-
lor acrescentado.

Um atual motivo de 

preocupação é o desafio 
que implica o atual e futuro 
financiamento de projetos 
no quadro da atual crise 
econômica e financeira que 
a Europa vive. Neste senti-
do, observou-se que o com-
promisso de cooperação 
continua vigente mas, logi-
camente, o atual contexto 
não é o mais favorável para 
obter financiamento.

Alguns dos campos em que 
França cooperou com a 
América são:

l Biodiversidade e Alte-
rações Climáticas

l Bio-economia e Segu-
rança Alimentar

l TIC

l Energias renováveis.

Apesar de alguns represen-
tantes terem insistido na 
necessidade de aprofundar 
o multilateralismo, outros 
salientaram que só se pode 
construir a partir da bila-
teralidade, e que sem uma 
bilateralidade forte, o multi-
lateralismo pode desvirtuar 
objetivos e provocar uma 
falta de eficiência na utili-
zação dos recursos.

A representantes da Repú-
blica Dominicana Laura 
Faxas provocou com a sua 
intervenção uma chamada 
de atenção ao atribuir espe-
cial interesse às possibilida-

des de levar adiante proje-
tos científicos pontuais nos 
países do Caribe, os quais, 
entende, se encontram um 
passo atrás na carreira do 
desenvolvimento. Neste 
sentido interpelou os pre-
sentes e solicitou políticas 
mais pontuais nas quais se 
possa envolver os países ca-
ribenhos.

O investigador chileno Eric 

Goles, matemático de pro-
fissão, apontou a necessi-
dade de dar oportunidades 
no quadro ibero-americano 
aos jovens engenheiros e 
profissionais para que ca-
nalizem a sua vontade de 
empreender e transformar 
a realidade, contribuindo 
com valor nas suas próprias 
sociedades, de modo a que 
não tenham de as ir buscar 
lá fora.

Por último, os participan-
tes na jornada acordaram 
preparar um documento de 
conclusões e propostas que 
será elevado à próxima Ci-
meira de Chefes de Estado 
e de Governo de novembro 
em Cádiz.
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A presença francesa na América Latina em 
ciência, tecnologia, inovação e investigação

Da esquerda para a direita, 
Salvador Arriola, 
Jean-Claude Nolla, 
Enrique V. Iglesias 
e Ruy Amaral.



A SEGIB é responsável por organizar, dar seguimento e coordenar o cumprimento dos mandatos das Cimeiras 
Ibero-Americanas dos Chefes de Estado e de Governo. A fim de projetar uma presença direta e interagir com os 
governos e a opinião pública dos países, a SEGIB mantém escritórios regionais em Montevideu, para o Cone Sul 
Latino-Americano; no Panamá, para a região centro-americana; em Brasília, para o Brasil e a Bolívia; e na Cidade 
do México, para o México, República Dominicana e Cuba.
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Finaliza a primeira etapa do 
projeto Quilombos das Amé-
ricas: articulação de comu-
nidades afro-rurais latino-
americanas, fomentar a sua 
articulação política e o aces-
so aos direitos econômi-
cos, sociais e culturais dos 
seus membros. Também se 
realizou com o objetivo de 
estreitar os laços entre os 
governos e organismos in-
ternacionais, em busca do 
aperfeiçoamento das políti-
cas públicas de igualdade e 
promover outros projetos de 
cooperação internacional na 
região. Nesta primeira etapa 
trabalhou—se com as orga-

nizações sociais e os repre-
sentantes dos governos do 
Brasil, Equador e Panamá.

Para além da Secretaria-
Geral Ibero-Americana, a 
gestão do projeto foi rea-
lizada pelas instituições 
seguintes: Secretaria de 
Políticas de Promoção da 
Igualdade Racial da Presi-
dência da República (SEP-
PIR/PR), Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agro-pecuária 
(Embrapa), Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada 
(IPEA), Agência Brasileira 
de Cooperação do Ministé-
rio de Relações Exteriores 

(ABC/MRE), Ministério do 
Desenvolvimento Agrário e 
Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária 
(MDA e INCRA), Instituto 
Inter-americano de Coo-
peração para a Agricultura 
(IICA), Entidade das Nações 
Unidas para a Igualdade 
de Gênero e Empodera-
mento das Mulheres (ONU 
Mulheres), Programa Inter-
agencial de Promoção da 
Igualdade de Gênero, Raça 
e Etnia das Nações Unidas 
e Coordenação Nacional de 
Articulação das Comunida-
des Negras Rurais Quilom-
bolas (CONAQ).

Durante o ano de 2011 foram 
realizadas investigações de 
campo entre os meses de 
agosto e setembro em torno 
das temáticas territoriais, 
ambientais, produtivas, ali-

mentares e organizacionais 
nos seguintes territórios 
afro-rurais:

l Quilombo de Empata Via-
gem – Município de Maraú, 
Bahia, Brasil.

l Território ancestral afro-
equatoriano Valle del Chola, 
La Concepción y Salinas, 
Províncias de Carchi e Im-
babura, Equador.

l Co-regimento de Gara-
chiné, Província de Darién, 
Panamá.

Além disso e durante esse 
mesmo período, a coor-
denação de consultoria foi 
executada e coordenada a 
partir do Escritório da SE-
GIB em Brasília, através da 
articulação do trabalho de 
Paula Balduino e de Rai-

mundo Marques nas nossas 
dependências. 

O trabalho nos três territó-
rios permitiu a identificação 
de potencialidades de in-
vestimento no fortalecimen-
to da soberania alimentar, 
em interação com diversos 
temas como a valorização 
do patrimônio cultural, a in-
tegridade de fundação dos 
territórios ancestrais, a su-
peração das desigualdades 
entre homens e mulheres, 
entre outros.

Além destes territórios, esta 
primeira etapa de Quilombos 
das Américas mostra o poten-
cial de articulação em rede da 
população afro-rural latino-
americana e caribenha, como 
base para uma segunda 
edição do mesmo, que será 
avaliada durante o primeiro 
semestre do ano pelo Consel-
ho Gestor do projeto.

Para terminar o ano de 
2012, o projeto prevê a 
edição de uma publicação 
completa contendo todas as 
atividades realizadas e as 
suas recomendações.  

Escritórios de representação da SEGIB

Brasília

Finaliza a primeira etapa 
do projeto Quilombos das 
Américas: articulação de 
comunidades afro-rurais   

O projeto prevê 

a edição de uma 

publicação com-

pleta que conten-

ha todas as ativi-

dades realizadas e 

as suas recomen-

dações
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Brasília

Duas décadas após a 
histórica Conferência 
das Nações Unidas 

sobre Meio-Ambiente e Des-
envolvimento, a Conferência 
Rio + 20 é uma oportunidade 
única para avaliar os avanços 
conseguidos a nível mundial, 
em particular no que diz res-
peito ao fortalecimento da 
liderança para construir um 
futuro sustentável.

No contexto da Conferência 
das Nações Unidas sobre 
o Desenvolvimento Susten-
tável – Rio + 20 do mês de 
junho, o Governo brasileiro 
organiza, com o apoio das 
Nações Unidas para o Des-
envolvimento, os Diálogos 
para o Desenvolvimento 
Sustentável, um espaço para 
a sociedade civil.

Nos quatro dias que ante-
cedem o segmento de Alto 
Nível, destacados represen-
tantes da sociedade civil, 
incluindo o sector privado, 
ONG, comunidade científica, 
entre outros, estarão reunidos 
no mesmo local da Conferên-
cia Rio + 20 para uma discus-
são franca e orientada para a 
ação sobre temas prioritários 
relacionados com o desen-
volvimento sustentável. As 
recomendações resultantes 
dos Diálogos serão elevadas 

diretamente aos chefes de 
estado e de governo presen-
tes na Cimeira.

Com base em sugestões 
recebidas de instituições in-
ternacionais de reconhecido 
prestígio em todo o mundo, 
foram selecionados dez par-
ticipantes para cada um dos 
dez painéis de Diálogos. 
Assim, o secretário-geral 
ibero-americano, Enrique V. 
Iglesias, foi convidado pelo 
ministro de assuntos exte-
riores Antônio Patriota e pela 
ministra do meio-ambiente do 
Brasil, Izabella Teixeira, para 
coordenar e moderar um dos 
painéis destes Diálogos.

Os temas a tratar serão, 
além do desenvolvimento 
sustentável para o combate 
à pobreza: Desenvolvimento 
Sustentável como resposta à 
crise econômica e financeira; 
Desemprego, trabalho decen-
te e migrações; A economia 
do Desenvolvimento Susten-
tável incluindo padrões sus-
tentáveis de produção e con-
sumo. Florestas; segurança 
alimentar e nutricional; ener-
gia sustentável para todos; 
água; cidades sustentáveis e 
inovação e oceanos.

A expectativa brasileira é 
fortalecer uma ponte inova-

dora entre a sociedade civil 
e os chefes de estado e de 
governo e contribuir para a 
incorporação e participação 
dos atores interessados, pois 
a participação pública é es-
sencial para a promoção do 
desenvolvimento sustentável 
como o paradigma para a 
ação.

Logo, a conferência das 
Nações Unidas Rio + 20 
centrar-se-á na economia 
verde no contexto do desen-
volvimento sustentável e da 
erradicação da pobreza e a 
estrutura institucional para 
o desenvolvimento susten-
tável.

A cidade do Rio de Janeiro 
espera uma enorme afluência 
de chefes de estado e de go-
verno, representantes oficiais 
e da sociedade civil mundial 
num encontro que inicia no 
dia 13 de junho. Em seguida, 
entre 16 e 19 de junho, acon-
tecerão os Diálogos de Sus-
tentabilidade e outros eventos 
com a sociedade civil.

De 20 a 22 de junho, reunir-
se-á o Segmento de Alto Ní-
vel da Conferência, encontro 
para o qual se conta com a 
assistência de vários Chefes 
de Estado e de Governo con-
firmados.

A SEGIB participa na Conferência Mundial 
das Nações Unidas sobre desenvolvimento 
sustentável: Rio + 20

México

O Ministério de Administrações Públicas, a Embaixa-
da de Espanha e o Escritório da SEGIB em Santo 
Domingo deram a conhecer os avanços ocorridos na 

República Dominicana na aplicação dos acordos adotados 
na passada Cimeira Ibero-Americana de Assunção, Para-
guai, que teve como tema central: “A Transformação do Es-
tado e Desenvolvimento”.

O ministro Ventura indicou que atualmente 56 mil funcioná-
rios públicos pertencem à carreira administrativa, formando 
uma burocracia pública regida pelos princípios do mérito e 
da estabilidade, com lealdade ao Estado e orientada para 
servir com qualidade e eficiência os cidadãos.

Ventura destacou, entre outros, os avanços alcançados em 
matéria de transparência através de duas ferramentas basea-
das nas tecnologias da Informação e da Comunicação (TIC): 
o Sistema de Administração de Servidores Públicos (SASP), 
que permite um maior controle da folha de pagamentos pú-
blica, processando mais de 2000 mil expedientes de funcio-
nários públicos atualmente, e o Sistema de Monitorização da 
Administração Pública (SISMAP) que serve para medir e dar 
seguimento ao cumprimento da lei da Função Pública.

“Todas estas conquistas são hoje reconhecidas a nível in-
ternacional e servem de referência a outros países, como a 
Guatemala e El Salvador, que vieram conhecer as nossas 
experiências e solicitaram colaboração técnica para avançar 
nestes temas”, declarou.

O diretor do Escritório de Representação, Manuel Guedán, 
informou do conteúdo das reuniões celebradas nos dias 
anteriores na sede do Ministério de Administração Pública 
para analisar os passos dados em quatro áreas decisivas: 
transparência, eficácia na consecução dos objetivos estabe-
lecidos, estabilidade na aplicação das políticas públicas e a 
utilização intensiva da tecnologia.

Manuel Guedán felicitou Ramón Ventura Camejo, ministro 
de Administração Pública, e a sua equipa pelas conquistas 
concretas, mensuráveis e alcançáveis. Também mencio-
nou que a designação de um funcionário dominicano para 
a Secretaria Geral do CLAD é um reconhecimento da Co-
munidade Ibero-Americana na consecução das referidas 
conquistas.

A República Dominicana 
avança na transformação 
do seu Estado

Conferência de Imprensa



Na cidade de Puebla 
inauguraram-se dois 
Conversatórios Ibero-

Americanos na Biblioteca 
Palafoxiana com a visita do 
embaixador Francisco Ca-
rrión Mena, ex ministro do 
Equador, que apresentou o 
Conversatório com o tema: 
“Os Processos de Integração 
da América Latina”.

Participarem também Miguel 
Hakim, coordenador Estatal 
de Assuntos Internacionais e 
de Apoio a Migrantes Pobla-
nos e o presidente do Colé-
gio de Puebla, Miguel Ángel 
Maldonado.

Durante o desenvolvimento 
do colóquio, o Embaixador 
Carrión, referiu que a Amé-
rica Latina é rica em tenta-

tivas e experiências de con-
certação e integração, mas 
infelizmente não é tanto em 
alcançar êxitos. Os espaços 
inter-americano, ibero-ame-
ricano e latino-americano e 
caribenho são complemen-
tares e não há razão para 
haver concorrência entre 

eles nem entre os organis-
mos que o representam. O 
que é necessário é repensar 
conteúdos e organismos, 
particularmente no que diz 
respeito às Cimeiras de Che-
fes de Estado e de Governo.

Na Cidade do México, com o 

apoio do FEMSA, também se 
realizou outro Conversatório 
Ibero-Americano com o Em-
baixador Carrión, que abor-
dou o tema: “Convergências 
e Divergências na política 
exterior os países andinos”.

Durante este colóquio, o 
diretor do Escritório de Re-
presentação, Manuel Gue-
dán, esteve de acordo com 
o fato de o multilateralismo 

ser sem dúvida uma ferra-
menta imprescindível tanto 
para abordar os problemas 
da sociedade internacional 
contemporânea como os de 
cada um dos países que a 
formam, independentemen-
te do seu tamanho. Todos 
precisam de procurar com-
plementaridade e reforçar-
se através de instâncias de 
cooperação o mais estáveis 
e eficazes possível.
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A licenciatura de relações internacionais 
(RI) da Universidade Anáhuac do Sul 
(UAS) convidou o diretor do Escritório 

de Representação da SEGIB para um coló-
quio com os alunos sobre o tema “A Comu-
nidade Ibero-Americana na Nova Sociedade 
Internacional”. Nesta cerimônia esteve pre-
sente o professor Martín Hernández, diretor 
do curso e a licenciada Patricia Ruíz, coor-
denadora acadêmica.

Manuel Guedán destacou que o programa 
de Cimeiras Ibero-Americanas no México 
tiveram um papel especialmente relevante, 
como o demonstra a celebração da primei-
ra Cimeira de Chefes de Estado e de Go-
verno, na cidade de Guadalajara em 1991; 
uma vez que passaram já vinte e dois anos 

sobre o acontecimento e as cimeiras con-
solidaram-se como a distância mais estável 
e permanente de encontro entre os Chefes 
de Estado da região. Destacou também o 
importante acervo que constituem as de-
clarações das cimeiras particularmente em 
matéria de educação, consolidação da de-
mocracia, respeito pelos direitos humanos e 
desenvolvimento econômico com igualdade 
social. Também informou na sua intervenção 
da próxima celebração em Cádiz em novem-
bro deste ano, por ocasião da comemoração 
do bicentenário da Constituição de Cádiz. 
Alguns alunos manifestaram a sua preocu-
pação pelo desentendimento dos países 
mais desenvolvidos e perguntaram sobre a 
relação do governo mexicano com a Secre-
taria Ibero-Americana.

A Comunidade Ibero-Americana 
na nova Sociedade Internacional

Escritórios de representação da SEGIB

Colóquio na Universidade Anáhuac Sul

O Escritório Senatorial 
de Santiago, dirigido 
pelo senador Julio Cé-

sar Valentín, conjuntamente 
com o Escritório da SEGIB, 
realizou a segunda entrega 
do Conversatório Santiago: 
Pensar para Propôr, esta vez 
sobre o tema da segurança 
dos cidadãos. A conferência 
central “Desafios na luta pela 
segurança dos cidadãos: a 
experiência do México”, este-
ve a cargo de Monte Alejandro 
Rubido García, secretário ge-
ral do Centro de Investigação 
e Segurança Nacional do Mé-
xico (CISEN).

Monte Rubido analisou a si-

tuação do México e recomen-
dou reconstruir as instituições 
de segurança pública e pro-
curar a aplicação da justiça 
adequando os quadros legais, 
enquanto se desenvolve uma 
política de prevenção que en-
volva a cidadania.

Para trazer o tema central ao 
contexto local, a conferência 
foi comentada pela magis-

trada Yeni Berenice Reyno-
so, fiscal do Distrito Nacional 
e por Juan Ramírez, presi-
dente da Fundação Vanes-
sa, entidade que promove a 
segurança dos cidadãos e o 
respeito pela vida.

Assistiram mais de 250 
pessoas, diretores de insti-
tuições, empresários, auto-
ridades policiais e militares, 
ministros, presidentes de 
câmaras, docentes, líderes 
comunitários e comunica-
dores.

O programa do Conversa-
tório Santiago: Pensar para 
Propor é uma iniciativa do 

Escritório Senatorial de San-
tiago e do Escritório da SE-
GIB, que tem o objetivo de 
estabelecer um espaço para 
promover a reflexão, o deba-
te e o intercâmbio de idéias, 
a partir de dissertações de 
reconhecidos especialistas, 
com o fim de gerar propos-
tas concretas de ações que 
possam ser assumidas pe-
los diversos atores sociais.

Conversatório em Santiago:
Pensar para Propor

Inauguração dos Conversatórios Ibero-Americanos em Puebla



No passado dia 15 de 
março, pela iniciati-
va da Embaixada da 

União Européia no Uruguai e 
em coordenação com o Es-
critório de Representação da 
SEGIB em Montevidéu, o se-
cretário-geral ibero-america-
no, Enrique V. Iglesias, teve 
uma reunião com os em-
baixadores europeus acre-
ditados no Uruguai. Durante 
a mesma, o secretário-geral 
ibero-americano realizou 
uma resenha histórica das 

Cimeiras Ibero-Americanas, 
dos principais temas e ati-
vidades desenvolvidas pela 
SEGIB e a sua ligação a or-
ganismos internacionais. No 
referido contexto, comentou 
as principais idéias que se 
vão considerar na reunião 
de chefes de estado e de 
governo que terá lugar em 
Cádiz no presente ano, des-
tacando fundamentalmente 
os temas econômicos que 
ocuparão boa parte da sua 
agenda. 

Um capítulo especial das 
conversações mantidas com 
os embaixadores foi a coo-
peração da SEGIB com a 
Comissão Européia, os pro-
cesso de integração e as re-
lações econômicas entre a 
América Latina e a Europa. 
Também, no quadro do atual 
cenário de crise internacio-
nal, conversou-se sobre os 
efeitos da emergência de 
novos atores econômicos, 
particularmente aqueles 
do continente asiático, que 
influenciam de forma espe-
cial, tanto o ponto de vista 
comercial como a estrutura 
produtiva dos países da re-
gião.
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Montevidéu

No dia 12 de abril de 
2012 apresentou-se 
em Montevidéu o Re-

latório “Coesão Social no 
Uruguai: chaves para o des-
enho e gestão de políticas 
públicas”, elaborado pelo 
Centro Latino Americano de 
Economia Humana (CLAEH), 
com o patrocínio da Secre-
taria-Geral Ibero-Americana 
(SEGIB) e o apoio da Agência 
Espanhola de cooperação 
Internacional para o Des-
envolvimento (AECID) e do  
Escritório de Planejamento e 

Orçamento (OPP) da Presi-
dência da República Oriental 
do Uruguai.

Na cerimônia de abertura uti-
lizaram a palavra o diretor do 
Escritório de Representação 
da SEGIB em Montevidéu, 
Norberto Ianneli; o coorde-
nador geral do Escritório 
Técnico da AECID em Mon-
tevidéu, Manuel de la Iglesia 
Caruncho, e o diretor geral do 
CLAEH, Leopoldo Font. Tam-
bém assistiram reconhecidas 
autoridades ministeriais e de 

organismos internacionais, 
assim como membros da 
Academia e público em geral.

Importa assinalar que o refe-
rido documento é produto da 
iniciativa do Uruguai de abor-
dar o tema no quadro da De-
claração emitida pelos chefes 
de estado e de governo du-
rante a XVII Cimeira Ibero-
Americana (Chile, 2007), e 
que foi expressa no Progra-
ma de Ação correspondente, 
razão pela qual se encomen-
dou à SEGIB para “prosse-

guir com o apoio de outros 
organismos internacionais 
os trabalhos orientados para 
promover a Coesão Social 
na Ibero-América, recolhendo 
naqueles países o que for so-
licitado, análises sobre perfis 
nacionais relacionados com a 

Coesão Social e promovendo 
processos de diálogo social 
e participação dos cidadãos 
para a construção de um 
acordo para a Coesão Social 
que reflita o compromisso en-
tre as forças políticas, sociais 
e econômicas”.

No passado dia 16 de 
março teve lugar no 
Uruguai o Fórum de 

Altas Autoridades Econô-
micas organizado pela As-
sociação Latino-Americana 
de Integração (ALADI), 
Corporação Andina de Fo-
mento (CAF), CEPAL e Es-
critório de Representação 
da SEGIB em Montevidéu. 
O evento foi convocado 
para analisar o tema “Mo-
delos de Desenvolvimento 
na América Latina: Procura 
de Convergências e Com-
plementaridades” e contou 
com a presença de um bom 
número de ministros e vice-
ministros de Economia da 
região, que expressaram os 
seus pontos de vista sobre 
o tema e o estado da si-
tuação nos seus países.

As palavras de boas-vindas 
estiveram a cargo da secre-
taria de relações exteriores 
do México, Patricia Espi-
nosa e antes do desenvol-
vimento das exposições, 
a secretária executiva da 
CEPAL, Alicia Bárcena, 
realizou a apresentação do 
Relatório sobre Balanço e 
Perspectivas Econômicas 
na região.

O secretário-geral ibero-
americano, Enrique V. Igle-
sias, realizou uma análise 
sobre o estado atual da cri-
se financeira internacional e 
dos possíveis cenários pós 
crise nos diferentes âmbi-
tos: político, econômico, 
social e cultural. Também 
se referiu ao conceito de 
modelo de desenvolvimento 
anteriormente referido pelo 
ministro de Economia e Fi-
nanças do Uruguai Fernan-
do Lorenzo. 

Em representação dos or-
ganismos internacionais 
também participaram o 
presidente executivo da 
CAF, Enrique García e o se-
cretário geral da OEA, José 
Miguel Insulza que fizeram 
um diagnóstico sobre a si-
tuação da região no quadro 
das grandes mudanças que 
estão a ocorrer no plano in-
ternacional.

Reunião do Secretário-Geral 
Ibero-Americano 
com os Embaixadores 
acreditados no Uruguai

Coesão Social no Uruguai: chaves para o 
desenho e a gestão de políticas públicas

Fórum de Altas Autorida-
des Econômicas
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No quadro da LIII As-
sembléia Anual de 
Governadores do 

BID, celebrada na cidade de 
Montevidéu durante os dias 
18 e q9 de março de 2012, 
o Banco Central do Uruguai, 
a Junta Departamental de 
Montevidéu e a Direção Na-
cional de Correios realiza-
ram emotivas homenagens à 

figura de Enrique V. Iglesias.

Nas mesmas destacaram 
como aspetos mais relevan-
tes do homenageado “a lide-
rança, o culto da integração 
regional, a abordagem da 
diversidade e a defesa dos 
direitos humanos, assim 
como a sua essência “ibero-
americana”.

Homenagens a Enrique 
V. Iglesias no Uruguai

Banco Central do Uruguai: ministro da 
Economia e Finanças do Uruguai, Fernando 
Lorenzo, vice-presidente do Uruguai, Danilo 

Astori, secretário-geral ibero-americano, Enrique 
V. Iglesias, presidente do Banco Inter-Americano 
de Desenvolvimento, Alberto Moreno, presidente 

do Banco Central do Uruguai, Mario Bergara.

Homenagem Lançamento selo “Personalidades Vivas destacadas do Uruguai”: 
presidente da Administração Nacional dos Correios, José Luis Juárez, secretário-geral 
ibero-americano, Enrique V. Iglesias, vice-presidente ANC, Solange Moreira, diretor ANC, 
Julio César Silveira.

Homenagem “Paseo de los Soles”: presidente da Junta 
Departamental de Montevidéu, Oscar Kurutchet, 
vice-presidente do Uruguai, Danilo Astori, secretário-geral 
ibero-americano, Enrique V. Iglesias.

No dia 25 de abril, o se-
cretário para a coope-
ração ibero-americana, 

Salvador Arriola, apresentou, 
no ministério de assuntos 
exteriores da Costa Rica, o 
Relatório Ibero-Americano da 
Cooperação Sul-Sul do ano 
2011, perante dos diretores e 
encarregados de cooperação 
das diversas instituições públi-
cas desse país.

A atividade, organizada pelo 
vice-ministro de assuntos ex-
teriores da Costa Rica, Carlos 
Roverssi; acompanhado pela 

diretora de Cooperação In-
ternacional desse país, Irinia 
Elizondo e pela diretora do Es-
critório de Representação para 
a América Central e Haiti da 
SEGIB, Doris Osterlof.

De acordo com o vice-ministro 
de assuntos exteriores Ro-
verssi, “este valioso relatório 
tem particular importância num 
contexto em que os países 
catalogados como de rendi-
mento médio procuram novos 
mecanismos que lhes permi-
tam potenciar as suas capa-
cidades, e ao mesmo tempo 

fortalecer a integração regional. 
Assinalou ainda que os cinco 
relatórios apresentados pela 
SEGIB desde 2007 “denotam 
uma tarefa conjunta dos países 
ibero-americanos para fomen-
tar a cooperação Sul-Sul nas 
suas diferentes modalidades e 
assinalam o caminho para que 
os atores nacionais participem 
ativamente com outros países 
para solucionar os problemas 
de desenvolvimento que têm”, e 
agradeceu o esforço do ministé-
rio de assuntos exteriores e da 
SEGIB por proporcionarem “um 
instrumento tão valioso”.

Pelo seu lado, Salvador Arrio-
la assinalou que no ano 2011 
executaram-se 529 projetos de 
cooperação, dos quais Costa 
Rica, recebeu 29 (catorze do 
México, onze do Brasil, 3 de 
Cuba e 1 do Chile), 9 ações de 
cooperação (7 da Colômbia, 1 
do Peru e 1 de Cuba) e partici-
pou como ofertante de coope-
ração em 3 projetos do México.

Relativamente ao Panamá, no 
dia 23 de maio, Cristina Xalma, 
investigadora da SEGIB, apre-
sentou no Ministério de Re-
lações Exteriores desse país, 

o Relatório da Cooperação 
Sul-Sul 2011 e realizou um 
workshop de trabalho sobre a 
elaboração do Relatório 2012, 
no que diz respeito ao Panamá.

A atividade foi organizada pelo 
ministério de Relações Exte-
riores do Panamá, inaugurada 
pela vice-ministra encarrega-
da, Mayra Arosemena, pela 
diretora de Cooperação Inter-
nacional, María Celia Dopeso, 
e pela diretora do Escritório de 
Representação da América 
Central e Haiti da SEGIB, Do-
ris Osterlof.

Apresentação na Costa Rica e no Panamá 
do Relatório da Cooperação Sul-Sul

Panamá
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Os jovens líderes dos 
países ibero-america-
nos e as altas autorida-

des dos Governos da região, 
encontrar-se-ão na primeira 

experiência a nível mundial 
de co-responsabilidade inter-
geracional para as mudanças 
climáticas, na Costa Rica, no 
ano de 2013. 

Assim o anunciaram o minis-
tros de Assuntos Exteriores da 
Costa rica, Enrique Castillo, 
conjuntamente com os minis-
tros de Cultura e Juventude, 

Manuel Obregón e de Am-
biente, Energia e Telecomuni-
cações, René Castro, e o reitor 
da Universidade EARTH, José 
Zaglul, na sede da SEGIB, em 
19 de abril. Evento que contou 
com a presença do secretário-
geral ibero-americano, Enrique 
V. Iglesias e do diretor de Coo-
peração para a América Latina 
e Caribe da Agência de Coope-
ração para o Desenvolvimento 
de Espanha, Rafael Garranzo.

O Encontro de 2013 pretende 
propiciar um espaço de diálogo 
e acordos sobre a “co-respon-
sabilidade intergeracional”. Isto 
como uma estratégia inovado-
ra para melhorar o impacto e 
garantir a sustentabilidade das 
principais respostas mundiais 
para as alterações climáticas, 
em prol das gerações futuras 
que terão que enfrentar os re-
sultados das decisões políticas 
que se estão a tomar hoje em 
dia.

O reitor da Universidade EAR-
TH, José Zaglul, cuja instituição 

atuará como Secretaria Exe-
cutiva do Encontro, informou 
que o plano de ação inclui um 
concurso online para identificar 
aproximadamente 100 expe-
riências bem sucedidas de 
ações propostas ou desenvol-
vidas por jovens; assim como 
detectar um grupo de jovens 
líderes que trabalhem no diag-
nóstico e a co-responsabilidade 
nos temas estratégicos rela-
cionados com as alterações 
climáticas.

O ministro da Cultura e Juven-
tude afirmou que a consciência 
ambiental e os efeitos das alte-
rações climáticas fazem parte 
do conhecimento das atuais 
juventudes.

A presidente da Costa Rica, 
Laura Chinchilla, que participou 
através de vídeo-conferência 
valorizou a iniciativa para 
a celebração do Encontro 
2013, como uma ferramenta 
inovadora para construir um 
mundo melhor para as novas 
gerações.

Costa Rica, pela co-responsabilidade 
inter-geracional sobre as alterações climáticas

Da esquerda para a direita: Manuel Obegón, ministro da Cultura e Juventude da Costa 
Rica, Enrique Castillo, ministro de Relações Exteriores da Costa Rica, Enrique V. Iglesias, 
secretário-geral ibero-americano, René Castro, ministro do Ambiente, Energia e 
Telecomunicações da Costa Rica, José Zaglul, reitor da Universidade EARTH, 
Rafael Garranzo, diretor de cooperação para a América Latina e Caribe, Espanha. 

Os países da América 
Central realizaram o 
II Fórum de PME, em 

São José, Costa Rica, nos 
dias 23 e 24 de abril. Contou-
se com a presença dos minis-
tros da Economia da Colôm-
bia, El Salvador, Costa Rica 
e Panamá, os vice-ministros 
encarregados da PME da 
Guatemala e Honduras, o sub-
secretário para as Pequenas e 
Médias Empresas do México 
e o secretário para a Coope-
ração Ibero-Americana.

Nas mesas técnicas prévias 
discutiram-se os temas de 
inovação, empreendimentos e 
PME; cooperação internacio-
nal no desenvolvimento das 
PME da América Central; os 
sistemas de informação e ges-
tão do conhecimento regional 
e oportunidades das PME 
para a inserção no mercado 
internacional.

Nas sessões técnicas partici-
param também os represen-
tantes do Banco Interamerica-
no de Desenvolvimento (BID), 

a Comissão Econômica para 
a América Latina e Caribe 
(CEPAL), a Organização de 
Estados Americanos (OEA), a 
Organização das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
Industrial (ONUDI), a Comis-
são Econômica para a Amé-
rica Latina e Caribe (CEPAL) 
e o Centro para a Promoção 
da Micro e Pequena Empre-
sa na América Central (CEN-

PROMYPE), a Fundação 
CTIC e SERCOTEC do Chile.

O diálogo de ministros concluiu 
com uma Declaração, a qual, 
além das altas autoridades dos 
governos da América Central, 
foi assinada por, na qualida-
de de testemunhas de honra 
pela presidente da Costa Rica, 
Laura Chinchila e pelo Secre-
tário para a Cooperação Ibero-

Americana, Salvador Arriola. 

A Declaração reconhece o tra-
balho da SEGIB, assim como 
o do CENPROMYPE e o Pro-
jeto Mesoamericano.

Também se acordou apoiar 
o lançamento, com vista à 
Cimeira Ibero-Americana de 
novembro em Cádiz, de uma 
Grande Aliança Público Pri-

vada para o Desenvolvimento 
das PME ibero-americanas, 
sustentada pelos governos 
nacionais e pelos atores do 
âmbito público e privado.

Também se acordou potenciar 
a construção de uma Agenda 
Mesoamericana de Fomento 
a MIPYME que reconheça 
os esforços promovidos em 
cada um dos países através 
dos alinhamentos estratégi-
cos estabelecidos na Agenda 
Regional Centroamericana e 
as Agendas do México e Co-
lômbia, dando-se às equipas 
técnicas um prazo máximo de 
quatro meses para tratar da 
agenda de seguimento.

Na sua intervenção, Salva-
dor Arriola, secretário para a 
cooperação ibero-americana, 
sublinhou a importância de 
orientar os esforços para des-
envolver um plano de trabalho 
e selecionar um ou dois temas 
nos quais fixar a atenção, o 
que foi recebido positivamen-
te pelas altas autoridades da 
América Central.

Panamá

Rumo a Cádiz, celebrou-se o II Fórum Meso-americano de PME



O presidente da Câ-
mara de Miami, 
Tomas Regalado, 

o presidente do Miami 
Dade College (MDC), 
Eduardo Padrón, a dire-
tora da Feira do Livro e 
do Centro de Literatura 
do MDC Alina Interián 
e a diretora de Cultu-
ra da Secretaria-Geral 
Ibero-Americana Leonor 
Esguerra Portocarrero, 
inauguraram o colóquio 
“O futuro da língua espan-
hola”.

Padrón referiu-se ao es-
panhol com a expressão 
de uma cultura de fun-
dação, que também teve 
extraordinários resultados 
econômicos. “É um dos 
pilares da economia pelo 
multimilionário poder 
aquisitivo dos hispânicos 
e todo o mercado que as 
suas indústrias incluem”. 
Miami é um exemplo de 
como a língua espanhola 
entra na sociedade ame-
ricana e partilha o espaço 
com o inglês”, afirmou o 
presidente da Câmara de 
Miami, Tomás Regalado. 
O colóquio foi organizado 
pelo Miami Dade Colle-
ge com a colaboração da 
Divisão de Assuntos Cul-
turais da Secretaria-Geral 
Ibero-Americana.

No quadro deste encontro 
apresentou-se a exposição 
fotográfica “Expressão 
Ibero-Americana da Soli-

dão à Solidariedade” que 
estará patente durante 
todo o mês de junho den-
tro e fora da Torre da Li-
berdade.
De acordo com dados do 
último censo de 2010, nos 
Estados Unidos registra-se 
um acelerado crescimento 
da língua espanhola, par-
ticularmente na Florida, 
onde vivem 4.2 milhões de 
hispânicos, cerca de 22% 
da população, o que re-
flete na última década um 
aumento de 60% da popu-
lação hispânica em todo o 
estado.

Investigar sobre os possí-
veis cenários de desenvol-
vimento da língua espan-
hola nos Estado Unidos 
e no Mundo e os seus 
impactos sociológicos e 
econômicos justifica-se 
plenamente com estes 
números. O espanhol é a 
segunda língua mais fala-
da do mundo e 55 milhões 
de falantes de espanhol vi-
vem nos Estados Unidos, 
que é o país com maior 
número de habitantes que 
falam espanhol depois do 
México.
A SEGIB deu apoio para 
criar um espaço de re-
flexão e debate, com vo-
cação de continuidade. 
O MDC anunciou que o 
colóquio repetir-se-á no 
próximo ano, na última 
quinta-feira de maio.

Esguerra, na sua inter-

venção, falou sobre a co-
munidade de valores e o 
acervo de uma região que 
partilha as duas línguas 
francas adotadas como 
oficiais pela Conferên-
cia Ibero-Americana. 
Referiu-se à carta Cul-
tural Ibero-Americana, 
assim como a da cons-
trução do Espaço Cul-
tural Ibero-Americano. 
Falou do sistema de coo-
peração, especialmente 
sobre os programas da 
área cultural assim como 
da participação da SEGIB 
em estudos e colóquios 

especializados como o 
do Valor Econômico do 
Espanhol (Fundação Te-
lefónica) ou o dos Três Es-
paços Linguísticos (espan-
hol, francês e português). 
Referiu-se às conversações 
do secretário-geral Ibero-
Americano  com o Insti-
tuto Cervantes para levar 
à Cimeira de Cádiz um 
programa sobre a difusão 
e ensino do espanhol es-
pecialmente no Brasil e 
nos Estados Unidos.

Sobre a mostra da expo-
sição Esguerra afirmou: 

“O olhar da exposição 
é muito bonito, e o seu 
nome “da solidão à soli-
dariedade” surge do texto 
que a acompanha, escrito 
pelo vice-presidente da 
Colômbia e hoje embaixa-
dor em Havana, Gustavo 
Bell. É isto que se procura 
no nosso espaço ibero-
americano: a cooperação 
através da ação”. Esta mos-
tra vem do Festival Cer-
vantino de Guanajuto e de 
Miami e vai para Cádiz, 
onde permanecerá duran-
te três meses, até à XXII 
Cimeira Ibero-Americana 
de Chefes de Estado e de 
Governo. Esguerra agra-
deceu o apoio de Arturo 
Morell que tornou possí-
vel a chegada da mostra a 
MDC.

Fotografias de
Genny Barragán Cabarcas
Comunicadora Social
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Colóquio internacional em Miami

O espanhol, uma língua 
com futuro e para o futuro

Duas imagens 
da exposição fotográfica 
“Expressão 
ibero-americana da Solidão 
à Solidariedade”.

Em cima, dois momentos 
do colóquio O futuro da 
língua espanhola 
com a intervenção de 
Leonor Esguerra.
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A presidente do 
Conselho Nacio-
nal para a Cultura 

e as Artes do México, Con-
suelo Saizar, inaugurou em 
México D.F. o II Encontro 
Ibero-Americano de Di-
plomacia Cultural.

O evento realizou-se na 
Fonoteca Nacional do 
México. Nesta ocasião o 
encontro foi para diretores 
de relações internacionais 
dos ministério da Cultura 
dos países ibero-ameri-
canos, que destacaram a 
importância da Diploma-
cia Cultural e da Cultura 
no contexto internacional. 
Em 2011 ao Encontro de 
Cartagena das Índias fo-
ram os diretores de cultura 
dos ministérios de assun-
tos exteriores.

O objetivo destes en-
contro é fortalecer as 
capacidades analíticas e 
instrumentais do pessoal 
diplomático e dos respon-
sáveis de políticas cultu-
rais através da reflexão 
sobre as novas tendências 
da diplomacia cultural, a 
sua interpretação e o in-
tercâmbio, sistematização 
e análise de experiências. 
Procura-se posicionar a 

cultura como ferramenta 
de política exterior da re-
gião e fortalecer a idéia de 
que a cultura é um recur-
so para potenciar a gestão 
diplomática. Os ciclos 
deixaram um corpo dou-
trinário que servirá para 
novas edições e para pro-
mover linhas de formação 
contínuas com centros 
acadêmicos.

No final das jornadas de 
trabalho elaborou-se um 
texto de conjunto no qual 
se propõe, entre outros 
assuntos, redefinir o papel 

dos agregados culturais 
em função das transfor-

mações que a cultura e a 
diplomacia cultural vi-

veram nos anos recentes, 
assim como estudar outras 

formas de intervenção 
inovadoras e realistas que 
estejam de acordo com 
as prioridades da política 
exterior dos países ibero-
americanos.

Para este encontro contou-
se com o apoio da Secreta-
ria-Geral Ibero-America-
na, o Conselho Nacional 
para a Cultura e as Artes 
do México (CONACUL-
TA), a Agência Espanhola 
para a Cooperação e Des-
envolvimento (AECID) e 
a Organização de Estados 
Ibero-Americanos para 
a Educação, a Ciência e a 
Cultura (OEI).

II Encontro de Diplomacia Cultural no México

Na cidade de 
Puerto Igua-
zú, Argentina, 

nos dias 3 e 4 de maio 
de 2012, realizou-se a 
II Reunião do Comitê 
Inter-governamental do 
Programa de Fomento 
das Músicas Ibero-Ame-
ricanas.

Durante a reunião os re-
presentantes dos países 
membros aprovaram o 
Plano Operativo Anual 
2012, acordaram propi-
ciar a realização de um 
projeto comum entre as 

áreas da música dos paí-
ses membros destinado a 
levar a cabo ações regio-
nais de promoção musi-
cal e aprovaram-se por 
consenso as convocató-
rias apresentadas pelo 
Comitê Executivo.

No encontro salientou-
se a importância de 
continuar e intensificar 
o processo de aproxi-
mação aos países e ins-
tâncias tanto públicas 
como privadas com o 
propósito de acrescentar 
adesões ao Programa.

Conselho Inter-governamental 
do Programa Iber-músicas



Os membros da 
Rede de Arqui-
vos Diplomáti-

cos Ibero-Americanos 
(RADI) da Argentina, 
Bolívia, Brasil, Colôm-
bia, Cuba, Chile, México, 
Paraguai, Peru e Uru-
guai, assim como repre-
sentantes da Secretaria-
Geral Ibero-Americana, 
reuniram-se durante os 
dias 21 a 23 de maio, na 
sede da SEGIB em Ma-
drid, em cumprimento da 
convocatória emitida pela 
Secretária Executiva para 
a XIV Reunião dos repre-
sentantes perante a RADI.

A XIV Reunião foi inau-
gurada no dia 21 de maio 
pelo secretário-geral ibe-
ro-americano, Enrique 
V. Iglesias, acompanha-
do pelo secretário para a 
cooperação ibero-ameri-
cana, Salvador Arriola.

Durante o decorrer da 
reunião, a Secretária 
Executiva do Programa 
RADI apresentou o re-
latório de atividades co-
rrespondente ao período 
2006 – 2012. O Conselho 
Inter-governamental tam-

bém elegeu por unanimi-
dade o Peru para assumir 
a Secretaria Executiva do 
Programa Rede de Arqui-
vos Diplomáticos Ibero-
Americanos durante o 
período 2013-2015.

Os representantes perante 
o programa manifestaram 
o seu profundo agradeci-
mento e reconhecimento 
unânime ao trabalho e à 
contribuição extraordiná-

ria de recursos financei-
ros, humanos e técnicos 
da Secretaria de Relações 
Exteriores do México 
para o desenvolvimento 
deste Programa.

De igual modo elogiou-
se o excelente trabalho 
realizado pela Secretaria 
Executiva desempenhada 
pelo México na pessoa de 
Mercedes De Vega e a sua 
equipa de colaboradores 

no período 2006 – 2012, e 
alargaram o seu agradeci-
mento à Secretaria-Geral 
Ibero-Americana por ter 
sido sede desta reunião 
anual ordinária.

Por fim, os participantes 
na XIV Reunião da RADI 
deram os seus agradeci-
mentos aos especialistas 
convidados, José Ramón 
Cruz Mundet e Rosana de 
Andrés Díaz.
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Na fotografia, 
os participantes 

na reunião de Madrid 
posam na sede 

da SEGIB, 
no passado 

mês de Maio.

Conselho Inter-governamental RADI, 
em Madrid

A Ação Cultural 
Espanhola, o 
Consórcio para a 

Comemoração do II Cen-
tenário da Constituição de 
1812 e a Secretaria-Geral 
Ibero-Americana realiza-
ram no dia 22 de maio a 
apresentação do livro O 
Poder da palavra. A Amé-

rica e a Constituição de 
1812.

A cerimônia de inau-
guração esteve a cargo 
de Enrique V. Iglesias, 
secretário-geral ibero-
americano que proferiu as 
palavras de boas-vindas, 
contando também com 

as intervenções de Javier 
Ortega, diretor editorial 
de LUNWERG Editores, 
Maria Teresa Lizaranzu, 
presidente da Ação Cultu-
ral Espanhola. 

Pelo seu lado, Manuel 

Chust, o autor do livro e 
professor catedrático de 
História Contemporânea 
da Universidade Jaime I 
de Castellón salientou a 
importância para a Ibero-
América deste período da 
história.

O Poder da 
Palavra. A América 
e a Constituição 
de 1812

Apresentação do livro

IBERO-AMÉRICA EM MARCHA2º Trimestre 2012

Cartaz da 
apresentação 

do livro.



A Secretaria-Geral 
Ibero-Americana 
(SEGIB) prestou no 

passado dia 7 de junho uma 
homenagem ao intelectual 
Carlos Fuentes, o mexicano 
universal que cunhou a idéia 
do “Território da Mancha” 
para falar de língua, e iden-
tidade, um âmbito que che-
gou a obcecá-lo na procura 
das raízes latino-americanas.
A cerimônia em memó-
ria de “Carlos Fuentes, 
o homem que sonhou a 
Ibero-América”, reuniu no 
Conversatório da SEGIB de 
Madrid amigos do escritor 
mexicano, que faleceu no 
passado dia 15 de maio de 
uma forma repentina.

Os assistentes, entre eles o 
secretário-geral ibero-ame-
ricano, Enrique V. Iglesias; 
o ex-presidente do Governo 
espanhol Felipe González; o 
novo embaixador do Méxi-

co em Espanha, Francisco 
Ramírez-Acuña; a presiden-
te do Conselho Nacional 
para a Cultura o México, 
Consuelo Sáizar; ou o presi-
dente da editora Santillana, 
Emiliano Martínez, concor-
daram em definir Fuentes 
como “a voz do México no 
Mundo”.

Uma idéia que, conjunta-
mente à de homem univer-
sal e polifacetado, compar-
tilharam também o diretor 
geral do Fundo da Cultura 
Econômica, Joaquín Díez-
Canedo; o diretor geral da 
Casa da América, Tomás 
Poveda; e o secretário-geral 
do Instituto Cervantes, Ra-
fael Rodríguez-Ponga.

“É uma pessoa irrepetível”, 
disse na sua intervenção 
Felipe González, para quem 
Fuentes (Panamá 1928 – 
México 2012) foi um grande 

escritor, um grande exposi-
tor e um grande conversa-
dor que encheu de cultura 
todas as facetas da sua vida e 
promoveu o chamado boom 
latino-americano, conjunta-

mente com Gabriel García 
Márquez, Mario Vargas Llo-
sa e Julio Cortázar.

De acordo com o ex-presi-
dente, o intelectual mexica-

no estava “obcecado pelas 
raízes da identidade”, a Amé-
rica Latina, e por isso tenta-
va procurar uma explicação 
racional para os problemas 
que apresenta a sua conce-
pção da Ibero-América em 
conjunto, mas ultimamente 
tinha-se dado conta de que 
“agora há mais um passo que 
gostaria de viver”.

A sua “paixão pela política” 
manteve-o fora dela para 
poder analisá-la e em segui-
da contribuir com as suas 
idéias, afirmou González, 
com o objetivo, completou 
Poveda, de democratizar as 
instituições de tornar a Ibe-
ro-América um lugar com 
“mais liberdade, tolerante e 
humano”.

“A sua obra transforma-o 
em imortal”, manteve pelo 
seu lado o diretor da Casa da 
América, onde na próxima 
quarta-feira se desenvolverá 
uma leitura continuada da 
sua obra “Aura”.
O grande compromisso de 
Fuentes com a língua es-
panhola e com a literatura 
tornou possível construir 
uma ponte de letras sobre o 
Atlântico com a qual alar-
gou a região da Mancha na 
Ibero-América.

“Quase quinhentos milhões 
falamos, lemos, pensamos e 
sonhamos na língua de Cer-
vantes”, indicou o embaixa-
dor Ramírez-Acuña.

Era um “homem do mundo. 
Internacional”, acrescentou 
Diéz-Canedo, e “indispen-
sável para a cultura univer-
sal”, segundo Enrique V. 
Iglesias, que confessou que 
nos fará falta a sua “expe-
riência e reflexão serena” na 
tarefa de repensar a Ibero-
América hoje.

IBEROAMÉRICA EN MARCHA1er Trimestre 2012 Cultura Ibero-américa em marcha
Homenagem a Carlos Fuentes, o 
homem que sonhou a Ibero-América
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